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RESUMO 
Foram estudados para 4 cultivares de la¬ 
ranjas-doces, a utilização do mesmo tecido 
somático, porém de duas origens - do clone 
velho original e do nucelar na obtenção de 
mudas de Citrus. Observou-se influência das 
borbulhas de origem nucelar no vigor das mu-
das e sua expressão de juvenilidade através 
da presença de espinhos. Confirmou-se que 
a presença de espinhos está ligada à fase ju¬ 
venil e não ao vigor vegetativo. 
INTRODUÇÃO 
O ciclo de desenvolvimento dos seedlings envol-
ve a mudança da fase juvenil â adulta. As duas fa-
ses podem ser distinguidas morfolõgica e fisiologi-
camente. A mudança de juvenil para adulta pode ser 
referida como ontogenêtica, porque embora mudanças 
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permanentes ocorram dentro do meristema, a informa 
ção genética nas células não se altera. Novos 
seedlings revertem a fase juvenil e sofrem as mes-
mas transições para a fase adulta como os pais. Ε 
videncias de que não ocorrem mudanças genéticas saò 
encontradas nos seedlings nucelares, os quais são 
produzidos assexuadamente por apomixia e reprodu-
zem geneticamente a planta mãe, somente tendo que 
atravessar a fase juvenil (HARTMANN & KESTER, 1968). 
De acordo com BLAIR (19 56) as planta frutífe-
ras atravessam fases durante o seu desenvolvimento 
de seedlings a arvore senil, fases essas de nature 
za fisiológica, cujas causas nao são bem conheci-
das, e de aparência externa bem definidas e referi 
das como^fases juvenil, madura e senil. Estes es-
tágios são de grande importância para o propagador 
de plantas e o melhorista. 0 autor cita Passecker 
e Fritszche, sendo que o primeiro determinou dife-
renças na grossura de folha, largura das nervuras, 
numero de estomatos, assim como aspectos de planta 
de damasqueiro. O segundo autor citado encontrou 
em pera diferenças na ramificação, casca, abertura 
de gema, superfície, bordos e tamanho das folhas, 
assim como diferenças anatômicas, sendo os tecidos 
juvenis mais duros, com menos vasos. 
Em Citrus as diferenças entre as fases juvenil 
e adulta são marcantes, porém, SWINGLE (19 32) enfa 
tizou a presença de espinhos na discussão do reju-
venescimento que ocorre com os clones nucelares. 
FROST (1952) verificou a presença de espinhos 
no estudo entre clones velhos e seleções nucelares 
recentes de 15 cultivares de Citrus. Os seedlings 
foram originados das mesmas árvores que serviram 
de fonte de borbulha dos clones velhos. Chegou às 
seguintes conclusões: 
1. Embriões gaméticos e nucelares geram 
seedlings com espinhos. Essa tendência gradualmen 
te declina com o contínuo crescimento t porém, mui-
to menos rapidamente no tronco dos seedlings. 
2. Do mesmo seedling pode-se propagar diferen-
tes estágios de espinhos. 
3. Com o declínio dos espinhos aumenta a tenden 
cia para florescer e frutificar. 
4. Ê provável que a presença de espinhos, como 
do rápido crescimento seja uma manifestação de con-
dição vegetativa e que o declínio dos espinhos esta 
ria associado com a divisão celular repetida, mais 
do que com a idade por si. 
Embora o uso da semente de Citrus permita a lim 
peza de viroses, através do fenômeno da apomixia,es 
te processo de tão grande utilização tem o grave in 
conveniente de despertar as características juvenis 
que segundo REUTHER et alii (1968) são: presença de 
espinhos, crescimento muito vigoroso e ereto, demo-
ra na produção e mudança nas características físi-
cas dos frutos. Ao propagador de plantas cabe a 
responsabilidade de evitar aqueles danos pela utili 
zação correta de plantas matrizes adequadas, e com 
a intenção de obter-se algum subsídio ao assunto , 
realizou-se a presente observação de confronto en-
tre clones velhos de laranjas-doces e seus seedlings 
nucelares, quando â partir de ambos, formaram-se mu 
das. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
A observação foi realizada no Setor de Horticul 
tura da ESALQ, com borbulhas obtidas na Estação Ex-
perimental de Cordeirôpolis do Instituto Agronômico 
de Campinas. As borbulhas de fBaianinha Piracica-
ba 1, 'Champagne 1, 'Trovita', e 'Jaffa1 saíram de 2 
fontes, uma delas de uma coleção de clones velhos, 
arvores com aproximadamente 35 anos de idade. A ou 
tra fonte era de plantas nucelares com 8 anos de i-
dade, obtidas de seedlings nucelares ainda não em 
produção, plantas vigorosas e com espinhos em toda 
a copa. Estes seedlings foram obtidos â partir dos 
clones velhos jã referidos. 
Os garfos foram retirados de 3 posições das ãr 
vores a saber: 
Posição 1 - externamente, no terço basal das 
plantas; 
Posição 2 - externamente, ao meio da copa das 
plantas; 
Posição 3 - externamente, no ãpice das plantaa 
Os enxertos foram feitos a 12.03.76, em porta-
enxertos de limão-cravo, com 10 meses de idade. Pa 
ra cada posição, realizou-se 2 enxertos, sendo fei 
tas 3 repetições, ou seja, foram obtidas borbulhas 
de 3 plantas. O delineamento foi em Blocos ao Aca 
so. 
Fez-se^a avaliação a 21.10.1977, pela mensura-
çao dos diâmetros das plantas, medidos a 5 cm aci-
ma da região enxertada e através de notas atribuí-
das a presença ou ausência de espinhos nas mudas, 
obedecendo o seguinte critério: 
Nota 1 - espinhos grandes e abundantes; 
Nota 2 - espinhos grandes em quantidade média, 
ou médios em grande quantidade; 
Nota 3 - poucos espinhos grandes ou quantidade 
regular de espinhos médios; 
Nota 4 - poucos espinhos pequenos; 
Nota 5 - ausência de espinhos. 
RESULTADOS 
1. Diâmetro das mudas 
Os resultados obtidos estão na Tabela 1 e a a-
nãlise estatística na Tabela 2. 


Comprovou-se pela análise estatística diferença 
no vigor das mudas somente entre clones velhos e nu 
celares, com estes apresentando maior vigor. As me 
dias foram de 2,25 cm para clone velho e 2,50 cm pa 
ra clone nucelar. 
2. Presença de espinhos 
As notas atribuídas à existência ou nao de espi 
nhos nas mudas estão na Tabela 3 e a analise esta-
tística na Tabela 4. 


Desdobrando-se a análise tem-se: 
As médias das cultivares dentro do clone nuce-
lar foram: 
Champagne - 1,35 
Trovita - 1,89 
Jaffa - 2,72 
Baianinha Piracicaba - 2,72 
Sendo a d.m.s. a 5% pelo teste de Tukey igual 
a 0,63, verifica-se que 1 Champagne 1 e 'Trovita1 ãi 
feriram da 'Baianinha Piracicaba' e 'Jaffa', den-
tro dos clones nucelares. 
Verificou-se que os clones velhos, praticamen-
te sem espinhos, diferiram nesta característica dos 
clones nucelares, e que isto ocorreu dentro de to-
das as cultivares. 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Verificou-se maior diâmetro para mudas^dos clo-
nes de origem nucelar, embora as obtidas â partir 
de clones velhos também fossem vigorosas. Resulta-
do esse jã esperado em função da ausência de viro-
ses e grande vigor vegetativo dos clones nucelares. 
Quanto a espinhos, verificou-se ausência quase 
total nos clones velhos, a única exceção, ocorrendo 
com 'Trovita', onde apareceram raros e pequenos es-
pinhos. Jã as borbulhas oriundas de clones nucela-
res produziram mudas com muitos espinhos. Sendo as 
mudas provenientes de clones velhos e de clones nu-
celares, de bom vigor vegetativo, e constatando - se 
a presença somente naquelas de origem nucelar, tem-
-se confirmada a influência da fase juvenil naquele 
caráter. 
As posições de retirada das borbulhas não dife-
riram estatisticamente entre si embora a posição 
mais basal se apresentasse com mais espinhos. A não 
significância entre as posições deve ser devido ao 
fato das plantas serem ainda relativamente novas, 
não tendo ocorrido multiplicação celular em numero 
suficiente, fator preponderante de acordo com FROST 
(1952) . 
Entre as cultivares, as mudas obtidas de nucela 
res diferiram estatisticamente entre sim sendo que 
'Champagne1 e 'Trovita 1, mostraram-se com mais espi 
nhos. Duas explicações são possíveis, ou as borbu-
lhas geradoras das plantas das coleções diferiam na 
idade, ou as cultivares responderam diferentemente 
ao fenômeno. Considerando-se a informação que as 
coleções foram feitas â partir de nucelares ainda 
não em produção a segunda opção seria a mais corre-
ta. 
CONCLUSÕES 
1. As mudas originárias de borbulhas de clones 
nucelares, mostraram-se mais vigorosas do que aque 
Ias obtidas a partir de clones velhos, para o mes~ 
mo clone. 
2. Em mudas de ótimo vigor vegetativo, origina 
rias de clones nucelares e de clones velhos com os 
mesmos tecidos somáticos, somente aquelas originá­
rias de nucelares apresentaram espinhos. Confirmou 
-se o fato de que a presença de espinhos esta liga 
da â fase juvenil e nao ao vigor vegetativo. 
3. Plantas de cultivares diferentes com a mes­
ma idade, apresentaram diferença entre si quanto 
ao tamanho e numero de espinhos presentes. 
SUMMARY 
THE INFLUENCE OF BUDS FROM OLD AND 
NUCELLAR CLONES IN THE NEW Citrus PLANTS 
A study was done with 4 sweet-orange cultivars, by the 
utilization of the same somatic tissue taken from two sources, 
namely an original old clone and its nucellar clone, in the 
obtention of Citrus plants. It was observed that nucellar 
buds had one influence on the vigour of the new plants and on 
the juvenility expression through presence of thorns. It was 
confirmed that the thorn presence is connected with the 
juvenil phase and not with the vegetative vigour. 
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